APURAMENTO NACIONAL PARA O CAMPEONATO DO MUNDO ISF DE ORIENTAÇÃO 2004

A ISF (International School Sports Federation) é a principal associação internacional de Desporto Escolar, cujos campeonatos, em diversas modalidades, se realizam de 2 em 2 anos e têm o estatuto de verdadeiros Campeonatos do Mundo. Nestas competições é normal vermos surgir atletas que, passados 3 ou 4 anos estão na ribalta do desporto federado a nível internacional em diversas modalidades.

A nossa representação internacional neste âmbito está a cargo do Gabinete Coordenador do Desporto Escolar que, anualmente, define as modalidades em que Portugal participa, bem como os moldes de que se reveste essa participação. Habitualmente e uma vez que as competições internacionais decorrem numa época do ano lectivo em que ainda não aconteceram os campeonatos nacionais, há a necessidade de se proceder a um apuramento específico, da carácter nacional, para definição das escolas e alunos que representarão Portugal em cada uma das modalidades que integram o plano e participações internacionais nesse ano.

Depois de, em 2002, o Campeonato do Mundo de Orientação ter sido organizado no nosso país, esta é uma das modalidades em que Portugal participa internacionalmente em 2004. O campeonato ISF de Orientação terá lugar na Bélgica, na região das Ardenas, entre 19 e 24 de Abril, tendo o apuramento específico tido lugar nos passados dias 31 de Janeiro e 1 de Fevereiro em Montemor, a par do II Troféu Cidade de Montemor. Está confirmada, até à data,  a participação no campeonato do mundo dos seguintes países: Ucrânia, Letónia, Áustria, Suécia, Israel, Itália, Inglaterra, Escócia, Portugal, França, China, Hungria, Bélgica (Flandres) e Bélgica (Comunidade Germânica).

Portugal participará com uma equipa de escola em cada um dos seguintes escalões: Iniciados Femininos, Iniciados Masculinos, Juvenis Femininos e Juvenis Masculinos. Estas equipas são constituídas por 5 alunos, matriculados no mesmo estabelecimento de ensino e que integrem o respectivo núcleo de Desporto Escolar. De momento está ainda por definir a participação com equipas de selecção.

O apuramento foi constituído pela realização de dois percursos – distância longa e distância média, sendo somados os tempos gastos pelos 3 melhores atletas de cada equipa em cada um dos dias. Estiveram presentes, das dezenas de equipas escolares existentes em todo o país, 14 equipas em representação de diversas escolas.

Nos escalões de juvenis masculinos e femininos, bem como em iniciados femininos, desde cedo o apuramento começou a ficar definido, tal a superioridade que a ES Maria Lamas, ES Padre Benjamim Salgado e ES de Pinhal Novo foram demonstrando sobre os adversários mais directos.

  

Já no que respeita aos iniciados femininos o apuramento foi muito mais apertado e a incerteza quanto à vitória final permaneceu até ao final da competição. A equipa de Pinhal Novo entrou bem neste apuramento e na prova de distância longa logrou obter uma magra vantagem de menos de 5 minutos sobre o seu adversário mais directo, a escola Professor Gonçalo Sampaio de Famalicão. Ainda assim os resultados obtidos pelos 3 atletas mais pontuados permitiram ganhar a liderança e entrar em vantagem no segundo dia de competição. Na prova de distância média as coisas não correram tão bem e coube aos seus adversários directos tentar virar o resultado, o que esteve quase a acontecer. De facto a equipa de Famalicão logrou vencer e obter uma vantagem de quase 4 minutos o que, ainda assim, não foi suficiente para destronar a equipa de Pinhal Novo do primeiro lugar e do consequente apuramento, com a incrivelmente curta vantagem de apenas um minuto e nove segundos! 

Não se tratando ainda do campeonato nacional de Desporto Escolar, que terá lugar em Maio, foi contudo possível constatar, desde já, que o Desporto Escolar continua a ser um dos principais veículos de desenvolvimento da modalidade no nosso país e que uma significativa fatia dos nossos melhores atletas continua a ser formada nas escolas. Assim aconteceu num passado recente com nomes como Francisco Silva, Maria Sá e Raquel Costa, entre muitos outros, tendo ficado patente em Montemor que o futuro parece continuar garantido.
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